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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: A nossa abordagem possibilitou 
uma leitura crítica da relação de crescimento 
populacional, com alguns dos indicadores 
de atenção básica, bem como a relação de 
mortes por câncer no município de Mineiros 
com os demais municípios da região Centro-
oeste do Brasil e a sua correlação com o fator 
tempo. Os dados avaliados foram extraídos 
de base de dados do Ministério da Saúde 
(DataSus) e analisados utilizando o software 
“Prism” da Graphpad Prism 7.0. Os resultados 
permitiram observar um aclive em relação ao 
crescimento populacional, com uma pirâmide 
etária semelhante em diversas áreas do 
Brasil. Os dados demonstram a efetividade 
das estratégias relacionadas ao direito da 
acessibilidade a atendimentos em atenção 
básica de saúde, eles também apontam 
espaços para melhorias na atenção primária. A 
tendência central para a mudança desse quadro 
aponta para a necessidade de desenvolvimento 
de estratégias de educação, manutenção e 
promoção da saúde, que contribui para redução 
dos índices de saúde negativos e maior preparo 
para enfrentamento de adversidades do meio, 
incluindo o câncer. O câncer atualmente está 
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atrelado a questões comportamentais e ambientais, além de ser vinculado a alterações 
genéticas, não necessariamente hereditárias. No município de Mineiros – GO, assim 
como em todo país, a incidência de câncer aumentada ao longo do tempo é de se 
esperar em uma população em ascensão, com expectativa de vida cada vez maior. 
Neste sentido, espera-se que se intensifiquem as medidas de preservação de um 
ambiente favorável à vida, e que estas medidas possam alcançar a cada indivíduo que 
faz parte deste ambiente e comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Região Centro-oeste; Mineiros; Atenção básica à saúde; câncer, 
meio ambiente

CRITICAL APPROACH TO POPULATION GROWTH WITH INDICATORS OF 
PRIMARY HEALTH CARE, CANCER AND ENVIRONMENT IN A CITY IN THE 

MIDWEST OF BRAZIL

ABSTRACT: Our approach allowed a critical reading of the population growth 
relationship, with some of the primary care indicators, as well as the relationship of 
cancer deaths in the municipality of Mineiros with other municipalities in the Midwest 
region of Brazil and its correlation with time factor. The evaluated data were extracted 
from the Ministry of Health database (DataSus) and analyzed using Graphpad Prism 
7.0 “Prism” software. The results allowed us to observe a slope in relation to population 
growth, with a similar age pyramid in several areas of Brazil. The data demonstrate 
the effectiveness of the strategies related to the right of accessibility to care in primary 
health care, they also point to spaces for improvements in primary care. The central 
tendency to change this situation points to the need for the development of health 
education, maintenance and promotion strategies, which contributes to the reduction 
of negative health indices and better preparedness to face environmental adversities, 
including cancer. Cancer is currently linked to behavioral and environmental issues, 
and is linked to genetic changes, not necessarily hereditary. In the municipality of 
Mineiros - GO, as well as in the entire country, the incidence of cancer increased over 
time is to be expected in a rising population, with an increasing life expectancy. In this 
sense, it is expected that the measures to preserve a favorable environment for life 
are intensified, and that these measures can reach every individual who is part of this 
environment and community.
KEYWORDS: Midwest Region; Mineiros; Primary health care; cancer, environment

A humanidade busca incessantemente a compreensão dos fenômenos 
vinculados à geração e a manutenção da vida terrena, e quem sabe em outros 
planetas. Assim, diversas teorias foram incorporadas, e hoje a ciência através de 
ferramentas de estudos contempla, de forma um tanto quanto fidedigna, vestígios 
sobre a criação do planeta, a vida na Terra, a evolução e a própria permanência 
dos seres vivos. Pontualmente o planeta Terra, segue com uma diversidade de 
características climáticas e geológicas que resultaram em seguimentos notáveis de 
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especiação, com uma fabulosa variação de espécies, ainda que reja sob todas elas a 
pressão seletiva. No entanto, algo em comum pode ser apreciado nestes seres vivos 
ao reportarmos para a unidade funcional de todos eles, a célula, algo que vai mais 
além dos nossos próprios olhos, algo necessário para que o próprio “algo” exista, os 
átomos. Há quem diga que o átomo trata-se da unidade básica da matéria, sendo 
necessárias as forças mecânicas da natureza para que combinem, agregando-
se e desagregando-se para formar, transformar o que os “olhos” e as “mãos” da 
ciência podem alcançar. Indo um pouco mais além, os átomos são uma forma mais 
reluzente da matéria, e tão pouco se pode distingui-los, mas permitem através de 
suas combinações, bem como os seus números, a complexa arte da vida e suas 
experiências com o inanimado, como o meio abiótico. Sim, desta forma nos permite 
atingir o ponto, de que os organismos são resultantes da ação da natureza, através 
dos diferentes meios, sob a ação dos átomos, o que nos tornam iguais na essência, 
e diferentes na interação com o meio, dadas as características quantitativas e de 
interações atômicas. Estas diferenças são frutos de nossas necessidades frente à 
própria natureza, desta forma devem ser religiosamente respeitadas, pois é isto que 
permite a perpetuação e manutenção das espécies.

O homem contemporâneo reluta a modificações necessárias para a sua 
própria permanência no planeta, alterações de conduta frente à natureza, a 
inserção e intensificação de respeito, e já ao auxilio a reparos catastróficos na 
Terra, como o aquecimento global, mediado pela emissão de gazes nocivos no 
ar, aos desmatamentos, e a poluição de afluentes. Como em um despertar, após 
vivenciarmos os danos dirigidos pela espécie homo sapiens, a sociedade assume 
a suma necessidade da relação da vida do homem na Terra com a natureza, onde 
atualmente autoridades de todo o mundo traça medidas para minimizar os efeitos 
danosos de conduta humana para as próximas gerações. 

Ainda que haja evolução tecnológica, a continuidade da vida do homem é 
dependente de recursos naturais; fato que fora vinculado ao conhecimento de nossa 
espécie remotamente. Além disso, o outro contribuinte primordial a instalação do 
homem na Terra é a vida em comunidades, ainda que utilizado em outrora, se perdura 
nos dias atuais, e sem a necessidade de projeções aritméticas se perpetuará no 
futuro, a menção de que se faz necessária à evolução de unidades sociais em que 
compartilham algo em comum, como normas, valores, identidade e lugar em que 
estão situadas em uma determinada área geográfica. 

No que tange a saúde, a vida em comunidade é um fator influenciador e 
por vez determinante no curso natural do perfil epidemiológico de uma espécie. 
Doenças infectocontagiosas, por exemplo, encontram na relação próxima de grupos 
de indivíduos, uma oportunidade de alteração de seus potenciais de mortalidade e 
morbidade.
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Relações desarmônicas com o meio ambiente proporcionam também um risco 
para saúde de comunidades, aumento e desequilíbrio na população de vetores de 
agentes etiológicos de doenças comumente são causas de epidemias. Não podemos 
negligenciar também que a vida em comunidade nos proporciona alguns confortos 
e facilidades da vida moderna que na saúde possuem impactos positivos, mas que 
paradoxalmente influenciam por vezes de forma negativa, contínua e lentamente 
alterações nos dados de doenças crônicas não transmissíveis como Diabetes 
Mellitus e Hipertensão Arterial Sistêmica. 

Diante dos enormes desafios que a vida em comunidade apresenta na saúde, 
o conhecimento atual e histórico do perfil epidemiológico de uma determinada 
população ou grupo torna-se essencial e indispensável. Em saúde pública, a aplicação 
correta de recursos financeiros, por vezes escassos, beneficia-se diretamente 
deste conhecimento, bem como o delineamento de políticas públicas específicas 
que obterão os efeitos desejados se incorporados com base em dados confiáveis e 
atuais.

A globalização resulta em uma tendenciosa unificação de valores, o que 
favorecem pontos em comuns para a evolução e manutenção da vida do homem 
no planeta, como por exemplo a inserção de entidades que contribuem para a 
organização comunitária em diferentes esferas de gestão, como é o caso da 
organização mundial da saúde, da agencia nacional de vigilância sanitária ou mesmo 
as secretarias municipais de saúde, o que torna indispensável para o equilíbrio na 
gestão em saúde.

O Brasil, considerado um país emergente, e/ou em desenvolvimento, 
jovem com pouco mais de 516 anos segue com uma política capitalista, vivendo 
atualmente sérios problemas sociais. A sua diversidade e rico meio biótico e abiótico 
possibilitaram a instalação, emancipação e continuação de diversos povos, hoje um 
país miscigenado. 

Não obstante, narrativas apontam que a partir de expedições e o desbravamento 
de área conhecida por Sudoeste Goiano, possibilitaram a instalação de famílias em 
uma região riquíssima em recursos naturais, hoje conhecida por Mineiros, em Goiás, 
que alcançou sua emancipação quanto município em 31 de outubro de 1938. Uma 
região atualmente contando com pouco mais de 60.000 habitantes, possui uma 
organização municipal que permite traçar rotas para a evolução em diversas áreas. 
Na saúde, Mineiros – GO, conta com assistência governamental, pelo sistema único 
de saúde, bem como por meio de outros planos empresariais, e particulares. Da 
mesma forma como em vários municípios do Brasil, conta com a sistematização dos 
dados relacionados à situação sanitária municipal, a partir do DATASUS. 

A obtenção de informações sobre indicadores da saúde de uma população é 
uma poderosa ferramenta para o gestor da saúde no âmbito federal, estadual ou 
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municipal, bem como para o cidadão comum, que munido destas informações pode 
dentre muitas coisas, assumir uma postura ativa na sociedade da qual faz parte, 
influenciando principalmente atitudes coletivas.

Importante ressaltar que existem muitas publicações oficiais provenientes de 
Institutos, Fundações e Universidades, algumas destas, provenientes de censos, 
amostragens e fontes digitais de dados. No quadro 1 estão agrupados alguns 
exemplos de pesquisas, órgãos governamentais e base de dados de onde podem 
ser retiradas dados técnicos relativos à saúde de uma população.

IBGE

Pesquisa Nacional de Saúde
Percepção do Estado de Saúde, Estilos de Vida e Doenças Crônicas
Acesso e Utilização dos Serviços de Saúde, Acidentes e Violência
Ciclos de Vida
Indicadores de saúde e mercado de trabalho
Tábuas de Mortalidade
Tábuas Abreviadas de Mortalidade
Tábuas Completas de Mortalidade
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Continua – PNAD
Um Panorama da Saúde no Brasil - Acesso e utilização dos serviços, condições 
de saúde e fatores de risco e proteção à saúde -2008 (suplemento)
Projeção da População
Projeção da População
Retroprojeção da População
Estimativas de População
Indicadores Sociais
Mortalidade Infantil
Assistência Médico-Sanitária
Saneamento Básico
PeNSE
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar
Avaliação do estado nutricional dos escolares do 9º ano do ensino fundamental
Outras Publicações

Indicadores Sociodemográficos e de Saúde no Brasil -2009
Perfil dos Idosos responsáveis por seus domicílios - 2002
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Ministério 
da Saúde

Portal da Saúde - http://portalsaude.saude.gov.br
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos – SCTIE
Secretaria de Atenção à Saúde – SAS 
Secretaria Executiva – SE
Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa – SGEP
Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai)
Secretaria de Vigilância em Saúde – SVS
Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde – SGTES
Conselho Nacional de Saúde
Secretarias Estaduais de Saúde
Autarquias vinculadas
Anvisa - Agência Nacional de Vigilância Sanitária
ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar
Empresa pública vinculada
Hemobrás - Empresa Brasileira de Hemoderivados e Biotecnologia
Fundações públicas vinculadas
Funasa - Fundação Nacional de Saúde
Fiocruz - Fundação Oswaldo Cruz
Biblioteca Virtual em Saúde -  Localizador de Informações em Saúde - LIS
DATASUS - http://datasus.saude.gov.br
Anuário Estatístico de Saúde do Brasil
Sistemas de Informações em Saúde (SIS) – TABELAS
Cadernos de Informação de Saúde (Fontes: Ministério da Saúde e IBGE)

Quadro 1. Fontes para acesso a informações em Saúde

O DATASUS (departamento de informática do SUS - Sistema Único de Saúde), 
teve origem em 1991 com a criação da Fundação Nacional de Saúde, pelo Decreto 100 
de 16.04.1991, publicado no D.O.U. de 17.04.1991 e retificado conforme publicado 
no D.O.U. de 19.04.1991. O DATASUS passou a partir de então se responsabilizar 
prover os órgãos do SUS de sistemas de informação e suporte de informática, 
necessários ao processo de planejamento, operação e controle (DATASUS, 2017). 
Levando em consideração a importância organizacional, bem como a leitura atenta 
dos dados gerados para uma sociedade vinculados ao sistema sanitário municipal 
objetivamos aqui uma revisão dos dados vinculados ao DATASUS para o município 
de Mineiros-GO. Tais dados permitirão apontar informações importantes sobre o 
desenvolvimento sanitário do município.

Levando em consideração todas as características de recursos naturais do 
município de Mineiros, se espera um fluxo de elevação populacional considerável, 
assim como se tem observado para todo o Goiás e o Brasil (Tabela 1). Evidentemente, 
outros fatores contribuem para esta elevação, como os próprios investimentos 
nas mais diversas áreas de desenvolvimento que colaboram com o crescimento 
Municipal, como os setores da Educação (incorporação de cursos), agropecuária 
e industriais. Os dados extraídos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) apontam claramente, que em 20 anos (dados de 1996 a 2016) houve um 
crescimento populacional exponencial no município de Mineiros de aproximadamente 
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84,41%, o que representa quase 2x a população do ano de 1996. Este crescimento 
populacional agrega grandes preocupações em diversos setores básicos ao 
desenvolvimento humano, como a Educação, Saúde e Lazer. 

Evolução Populacional

Ano Mineiros Goiás Brasil

1991 31.144 4.018.903 146.825.475

1996 33.416 4.478.143 156.032.944

2000 39.024 5.003.228 169.799.170

2007 45.189 5.647.035 183.987.291

2010 52.935 6.003.788 190.755.799

2016* 61.623 6.695.855 206.081.432

Tabela 1 – Valores absolutos populacionais de Mineiros, Goiás e Brasil, entre os anos de 1991 
e 2016.

Fonte: IBGE: Censo Demográfico 1991, Contagem Populacional 1996, Censo Demográfico 2000, Contagem 
Populacional 2007 e Censo Demográfico 2010; * = Fonte: IBGE: Estimativa, 2016.

Os dados anteriormente descritos (Tabela 1) apontam para algo já esperado 
quanto a Pirâmide Etária, exceto quando há aumento apenas por migração. Em 
um país jovem espera-se uma base populacional em aclive, com populações em 
idade fértil elevada, e bem distribuída quanto aos sexos (Figura 1). Neste sentido, é 
conveniente se propor e traçar metas que favoreçam a economia e o desenvolvimento 
social sustentável a uma população idosa. Evidentemente, que em países com 
uma grande proporção de idosos, há de se esperar um aparato do Estado do qual 
permita a vida de forma humanizada da população, colaborando e adaptando-se às 
demandas comunitárias. 

Figura 1. Pirâmide Etária do Município de Mineiros – GO.
Fonte: datasus.saude.gov.br - acessado em: 2017.
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O tema talvez mais explorado neste capítulo seja a demonstração de que o 
controle de dados gerados pelo município permite não somente demonstrar o 
presente, ou a sua relação com o passado, mas também serem utilizados como 
indicadores de um futuro próximo, e longínquo. Porém, para que isto ocorra, há 
a necessidade de notificações dos agentes de saúde aos bancos gestores para 
que o governo federal possa traçar corretas medidas para o crescimento do país. 
Como já apontado para o município de Mineiros, houve um aumento exponencial 
da população nos últimos 20 anos, e de forma favorável o Município, juntamente 
com o Estado, vem acompanhando e colaborando para minimizar mazelas sociais, 
por meio de ações que possibilitam a acessibilidade social à Educação, Esporte e 
Lazer; além disso, colabora com o repasse de importantes informações das quais 
nos permitem averiguar os seus “status evolucionais”. No DATASUS, averiguamos 
alguns dos indicadores da atenção básica de saúde, de 2004 a 2009 (Figura 2). 

Foi verificado o percentual da população coberta, onde se observou uma 
flutuação dos dados, mas com resultados positivos (aumento de 4,45% em 6 anos). 
Quanto ao percentual de vacinação de crianças nos períodos corretos (média 
mensal) não foram consideradas grandes variações, haja vista, que as margens se 
aproximaram do ideal de 100% (valor mínimo = 95,5% e máximo = 98,2%). Quanto 
à taxa de mortalidade infantil por diarreia, evidenciamos um pico em 2005 ( = 8,7 por 
1000 nascidos vivos), mas com redução significativa já no ano de 2006, seguindo o 
mesmo perfil nos demais períodos avaliados. Diversas causas sociais justificam tal 
comportamento numérico, no entanto é louvável atrelar a estes dados, o objetivo de 
erradicar e/ou alcançar patamares extremamente menores, na busca de saneamento 
básico e qualidade de vida. Outro índice que denota ascensão da atenção básica 
é a prevalência de desnutrição em crianças menores de 2 anos (prevalência para 
cada 100 crianças), e de forma positiva foi observado um decaimento deste índice 
em 66,66% (4,2 para 1,4), ainda que houve um aumento populacional, o que implica 
em melhoramento na atenção primaria, por outro lado há um aumento de sobrepeso 
e obesidade. Outros dois parâmetros descritos foram as taxas de hospitalizações 
por pneumonia (THP) e por desidratação (THD) em crianças menores de 5 anos 
(por 1000). Em 2004 a THP apresentava-se em índices menores em relação a THD 
(diferença de 36,34%), já no ano seguinte a THP superou a THD em 133,95%. 
Doravante ao ano de 2006 houve uma redução da THP, permanecendo em valores 
menores que a THD.

Estes resultados demonstram que o município possui mecanismos para o 
amparo social acerca da saúde, porém há outros determinantes que colaboram 
para índices favoráveis e/ou desfavoráveis à saúde humana. Estas determinantes 
devem ser em sua grande maioria, visionadas a fim de possibilitar a implementação 
de medidas de contenção ao caos, ainda que haja a incorporação de pandemias 
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em curto prazo, deve-se estar atento às medidas de contenção, estabelecidas pelo 
Estado e Município. 

Figura 2. Indicadores da atenção básica no munícipio de Mineiros-GO, no período de 2004 à 
2009. Os dados tabulados foram obtidos do DATASUS (GO_Mineiros_Geral.xls).

Alguns dos indicadores de atenção básica, aqui descritos (como apontado na 
legenda da figura 2), nos permitiram de forma clara perceber a inclinação municipal 
ao atendimento dos problemas de saúde emergentes em uma comunidade em 
ascensão. Além disso, pode-se considerar que o município colabora por meio da 
demonstração da organização do sistema, uma vez que os resultados Municipais são 
fundamentados em uma complexa e sutil “engrenagem”, que faz necessário todos os 
seus componentes estarem organizados e em consonância entre si. Embora houvesse 
escassez dos dados (6 anos avaliados), correlacionamos importantes parâmetros 
dos quais espera-se serem associados (Figura 3). Inicialmente evidenciamos que 
há uma correlação positiva entre a cobertura de pré-natal com algo importantíssimo 
para a atenção primaria, a vacinação (r = 0,81; P = 0,02). Esta correlação demonstra 
que o acompanhamento de gestantes é fundamental não somente pelo amparo na 
gestação, e/ou condução de melhores medidas na prática à saúde da mulher pré e 
pós-natal, além de demonstrar a importância que o município dá à prática em saúde 
pela saúde. 

Em outra análise, verificamos uma correlação negativa, embora não 
estatisticamente significativa, nos apontou de forma clara, que o aumento dos 
índices vacinais pode ter contribuído com a redução da hospitalização de crianças 
com pneumonia (Figura 3b).
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Figura 3. Correlação entre indicadores da atenção básica. Em A, correlação entre a cobertura 
de consultas pré-natal em porcentual (média mensal), e o percentual de vacinação nas datas 

corretas de crianças (média mensal), aplicado teste de Pearson (distribuição gaussiana). 
Em B, correlação entre a taxa (tx) (em 1000) de crianças menores de 5 anos hospitalizados 
(hosp.) por pneumonia, e o percentual de vacinação nas datas corretas de crianças (média 
mensal), aplicado teste de Spearman (distribuição não gaussiana). Considerado diferenças 

estatisticamente significativas quando p<0,05.

Além dos indicadores da atenção básica de um Munícipio, no que tange a 
saúde pública, o câncer é uma preocupação atual dotada de um forte impacto no 
emocional coletivo, tornando-se indispensável em se analisar. Trata-se de uma 
doença espalhada em todo o mundo, mas que se correlaciona fortemente a fatores 
comportamentais e ambientais. Desta forma após um simples levantamento em 
banco de dados do INCA (INCA, 2017), disponível no DATASUS, comparamos os 
valores totais de mortes por câncer (valores absolutos) em toda região centro-oeste 
(297 municípios) entre 1979 e 2014.
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Figura 4.  Valores absolutos de mortes por câncer na região centro-oeste do Brasil. 
Os dados foram expostos sob a forma de gráficos para melhor comparação da distribuição 

absoluta de mortes por câncer no centro-oeste do Brasil. Os números representados no eixo 
X remetem aos municípios, dos quais constam sob a seguinte legenda: 1 = Abadia de Goiás, 
2 = Abadiânia, 3 = Acreúna, 4 = Adelândia, 5 = Alexânia, 6 = Aloândia, 7 = Alto Horizonte, 8 = 
Alto Paraíso de Goiás, 9 = Alvorada (transf. p/TO), 10 = Alvorada do Norte, 11 = Amaralina, 12 
= Americano do Brasil, 13 = Amorinópolis, 14 = Ananás (transf. p/TO), 15 = Anhanguera, 16 = 

Anicuns, 17 = Anápolis, 18 = Aparecida de Goiânia, 19 = Aparecida do Rio Doce, 20 = Aporé, 21 
= Aragarças, 22 = Aragoiânia, 23 = Araguacema (transf. p/TO), 24 = Araguapaz, 25 = Araguatins 

(transf. p/TO), 26 = Araguaçu (transf. p/TO), 27 = Araguaína (transf. p/TO), 28 = Arapoema 
(transf. p/TO), 29 = Araçu, 30 = Arenópolis, 31 = Arraias (transf. p/TO), 32 = Aruanã, 33 = 

Aurilândia, 34 = Avelinópolis, 35 = Babaçulândia (transf. p/TO), 36 = Baliza, 37 = Barro Alto, 38 
= Bela Vista de Goiás, 39 = Bom Jardim de Goiás, 40 = Bom Jesus de Goiás, 41 = Bonfinópolis, 

42 = Bonópolis, 43 = Brazabrantes, 44 = Brejinho de Nazaré (transf. p/TO), 45 = Britânia, 46 
= Buriti Alegre, 47 = Buriti de Goiás, 48 = Buritinópolis, 49 = Cabeceiras, 50 = Cachoeira Alta, 
51 = Cachoeira Dourada, 52 = Cachoeira de Goiás, 53 = Caiapônia, 54 = Caldas Novas, 55 
= Caldazinha, 56 = Campestre de Goiás, 57 = Campinaçu, 58 = Campinorte, 59 = Campo 
Alegre de Goiás, 60 = Campo Limpo de Goiás, 61 = Campos Belos, 62 = Campos Verdes, 
63 = Carmo do Rio Verde, 64 = Castelândia, 65 = Catalão, 66 = Caturaí, 67 = Cavalcante, 

68 = Caçu, 69 = Ceres, 70 = Cezarina, 71 = Chapadão do Céu, 72 = Cidade Ocidental, 73 = 
Cocalzinho de Goiás, 74 = Colinas de Goiás (transf. p/TO), 75 = Colinas do Sul, 76 = Colméia 

(transf. p/TO), 77 = Conceição do Norte (transf. p/TO), 78 = Corumbaíba, 79 = Corumbá de 
Goiás, 80 = Couto de Magalhães (transf. p/TO), 81 = Cristalina, 82 = Cristalândia (transf. p/

TO), 83 = Cristianópolis, 84 = Crixás, 85 = Cromínia, 86 = Cumari, 87 = Córrego do Ouro, 88 = 
Damianópolis, 89 = Damolândia, 90 = Davinópolis, 91 = Dianópolis (transf. p/TO), 92 = Diorama, 

93 = Divinópolis de Goiás, 94 = Dois Irmãos (transf. p/TO), 95 = Doverlândia, 96 = Dueré 
(transf. p/TO), 97 = Edealina, 98 = Edéia, 99 = Estrela do Norte, 100 = Faina, 101 = Fazenda 

Nova, 102 = Figueirópolis (transf. p/TO), 103 = Filadélfia (transf. p/TO), 104 = Firminópolis, 105 
= Flores de Goiás, 106 = Formosa, 107 = Formoso, 108 = Formoso do Araguaia (transf. p/TO), 
109 = Fátima (transf. p/TO), 110 = Gameleira de Goiás, 111 = Goiandira, 112 = Goianira, 113 = 
Goianápolis, 114 = Goianésia, 115 = Goiatins (transf. p/TO), 116 = Goiatuba, 117 = Goiás, 118 
= Goiânia, 119 = Gouvelândia, 120 = Guapó, 121 = Guarani de Goiás, 122 = Guaraí (transf. 
p/TO), 123 = Guaraíta, 124 = Guarinos, 125 = Gurupi (transf. p/TO), 126 = Heitoraí, 127 = 

Hidrolina, 128 = Hidrolândia, 129 = Iaciara, 130 = Inaciolândia, 131 = Indiara, 132 = Inhumas, 
133 = Ipameri, 134 = Ipiranga de Goiás, 135 = Iporá, 136 = Israelândia, 137 = Itaberaí, 138 
= Itacajá (transf. p/TO), 139 = Itaguari, 140 = Itaguaru, 141 = Itaguatins (transf. p/TO), 142 = 
Itajá, 143 = Itapaci, 144 = Itapirapuã, 145 = Itapuranga, 146 = Itarumã, 147 = Itauçu, 148 = 

Itumbiara, 149 = Ivolândia, 150 = Jandaia, 151 = Jaraguá, 152 = Jataí, 153 = Jaupaci, 154 = 
Jesúpolis, 155 = Joviânia, 156 = Jussara, 157 = Lagoa Santa, 158 = Leopoldo de Bulhões, 
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159 = Lizarda (transf. p/TO), 160 = Luziânia, 161 = Mairipotaba, 162 = Mambaí, 163 = Mara 
Rosa, 164 = Marzagão, 165 = Matrinchã, 166 = Maurilândia, 167 = Mimoso de Goiás, 168 = 
Minaçu, 169 = Mineiros, 170 = Miracema do Norte (transf. p/TO), 171 = Miranorte (transf. p/

TO), 172 = Moiporá, 173 = Monte Alegre de Goiás, 174 = Monte do Carmo (transf. p/TO), 175 
= Montes Claros de Goiás, 176 = Montividiu, 177 = Montividiu do Norte, 178 = Morrinhos, 179 
= Morro Agudo de Goiás, 180 = Mossâmedes, 181 = Mozarlândia, 182 = Mundo Novo, 183 = 
Mutunópolis, 184 = Natividade (transf. p/TO), 185 = Nazaré (transf. p/TO), 186 = Nazário, 187 
= Nerópolis, 188 = Niquelândia, 189 = Nova América, 190 = Nova Aurora, 191 = Nova Crixás, 

192 = Nova Glória, 193 = Nova Iguaçu de Goiás, 194 = Nova Olinda (transf. p/TO), 195 = Nova 
Roma, 196 = Nova Veneza, 197 = Novo Acordo (transf. p/TO), 198 = Novo Brasil, 199 = Novo 
Gama, 200 = Novo Planalto, 201 = Orizona, 202 = Ouro Verde de Goiás, 203 = Ouvidor, 204 
= Padre Bernardo, 205 = Palestina de Goiás, 206 = Palmeiras de Goiás, 207 = Palmeirópolis 
(transf. p/TO), 208 = Palmelo, 209 = Palminópolis, 210 = Panamá, 211 = Paranaiguara, 212 
= Paranã (transf. p/TO), 213 = Paraíso do Norte de Goiás (transf. p/TO), 214 = Paraúna, 215 
= Pedro Afonso (transf. p/TO), 216 = Peixe (transf. p/TO), 217 = Perolândia, 218 = Petrolina 

de Goiás, 219 = Pilar de Goiás, 220 = Pindorama de Goiás (transf. p/TO), 221 = Piracanjuba, 
222 = Piranhas, 223 = Pirenópolis, 224 = Pires do Rio, 225 = Planaltina, 226 = Pontalina, 227 
= Ponte Alta do Norte (transf. p/TO), 228 = Porangatu, 229 = Porteirão, 230 = Portelândia, 231 
= Porto Nacional (transf. p/TO), 232 = Posse, 233 = Presidente Kennedy (transf. p/TO), 234 = 
Professor Jamil, 235 = Quirinópolis, 236 = Rialma, 237 = Rianápolis, 238 = Rio Quente, 239 = 
Rio Verde, 240 = Rubiataba, 241 = Sanclerlândia, 242 = Santa Bárbara de Goiás, 243 = Santa 
Cruz de Goiás, 244 = Santa Fé de Goiás, 245 = Santa Helena de Goiás, 246 = Santa Isabel, 

247 = Santa Rita do Araguaia, 248 = Santa Rita do Novo Destino, 249 = Santa Rosa de Goiás, 
250 = Santa Tereza de Goiás, 251 = Santa Terezinha de Goiás, 252 = Santo Antônio da Barra, 
253 = Santo Antônio de Goiás, 254 = Santo Antônio do Descoberto, 255 = Senador Canedo, 
256 = Serranópolis, 257 = Silvanópolis (transf. p/TO), 258 = Silvânia, 259 = Simolândia, 260 
= São Domingos, 261 = São Francisco de Goiás, 262 = São João d’Aliança, 263 = São João 
da Paraúna, 264 = São Luís de Montes Belos, 265 = São Luíz do Norte, 266 = São Miguel do 

Araguaia, 267 = São Miguel do Passa Quatro, 268 = São Patrício, 269 = São Sebastião do 
Tocantins (transf. p/TO), 270 = São Simão, 271 = Sítio d’Abadia, 272 = Taguatinga (transf. p/
TO), 273 = Taquaral de Goiás, 274 = Teresina de Goiás, 275 = Terezópolis de Goiás, 276 = 

Tocantinópolis (transf. p/TO), 277 = Tocantínia (transf. p/TO), 278 = Trindade, 279 = Trombas, 
280 = Três Ranchos, 281 = Turvelândia, 282 = Turvânia, 283 = Uirapuru, 284 = Uruana, 285 
= Uruaçu, 286 = Urutaí, 287 = Valparaíso de Goiás, 288 = Varjão, 289 = Vianópolis, 290 = 

Vicentinópolis, 291 = Vila Boa, 292 = Vila Propício, 293 = Wanderlândia (transf. p/TO), 294 = 
Xambioá (transf. p/TO), 295 = Água Fria de Goiás, 296 = Água Limpa, 297 = Águas Lindas de 

Goiás. A * = município de mineiros-GO.

A distribuição das frequências absolutas para o número de mortes por câncer 
na região centro-oeste do país é extremamente heterogênea. Fatores tais como 
densidade demográfica, ou índices de tabagismo, etilismo possivelmente estão 
correlacionados positivamente com a elevação dos números de casos de câncer 
nas cidades brasileiras. No entanto, algumas discrepâncias dos dados não são 
possíveis de se explicar. Em 35 anos, a cidade de mineiros apresentou 476 casos 
de mortes por câncer, com uma mediana de 12,5, valor mínimo de 2 e máximo de 
37 por ano (Figura 4). Comparando com cidades em um raio de 100 km, o município 
de Mineiros, representou uma diminuição de 51,9% em relação à Jataí, o que não 
é explicável apenas pela diferença populacional (aproximadamente de 31,8%), por 
outro lado, quando comparado a outro município de distância aproximada de 90 
km e com um menor número populacional (Santa Rita do Araguaia), o município de 
Mineiros apresenta mais de 10 vezes o número de mortes por câncer no período 
avaliado. 

Os dados acima nos remetem ao sistema de saúde de cada município. Sabe-se 
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que a sensibilidade no diagnóstico, bem como os recursos para tratamento e o tipo 
de câncer vinculado nos pacientes, são fatores imprescindíveis para um prognóstico 
favorável e influenciará no número de mortes. Como discutido e apresentado 
anteriormente, o município de Mineiros, possui características favoráveis quanto a 
recursos naturais e atributos de uma sociedade organizada, o que resulta no aumento 
populacional, e evidentemente em predições desfavoráveis ao número de mortes 
por câncer. Curiosamente, uma avaliação de correlação entre o tempo, em anos, e 
o número de casos de óbitos por câncer nos demonstrou uma correlação positiva (r2 
= 0,69), e estatisticamente significativa (p<0,0001) para a elevação do número de 
mortes por câncer (Figura 5). Este dado, extremamente relevante, deve ser levado 
em consideração para geração de estratégias que resultem na redução desse índice 
no município. Uma regressão linear nos permitiu verificar que a taxa de aumento 
pode chegar a quase 50% em 500 anos. Variáveis como emissão de gazes nocivos 
no ar, exposição à radiação, tabagismo, etilismo, infecções à agentes relacionados 
ao desenvolvimento de tumores, entre diversas outras constantes necessitam ser 
minimizadas ou eliminadas em prioridade junto às gestões de saúde pública, por 
meio da qualidade em Educação e acesso à mecanismos de prevenção. 

Figura 5. Correlação entre o tempo e as mortes por câncer. Os dados foram obtidos no 
acervo do INCA. A correlação de Spearman foi obtida pelo pareamento entre os anos, com 

seus respectivos dados de morte por câncer na cidade de Mineiros-GO (valores absolutos). Foi 
considerado estatisticamente significativo quando p<0,05.

PERSPECTIVAS / CONCLUSÕES 

A magnitude da vida deve ser respeitosamente contemplada, vivenciada e 
conduzida de acordo com as leis da natureza, seguindo também as boas práticas de 
conduta para com uma sociedade, democratizando a Educação, a Saúde e outros 
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atributos necessários à manutenção do homem em uma comunidade. Este capítulo 
abordou dados epidemiológicos em saúde de localidades da região Centro-oeste 
com ênfase na cidade de Mineiros. Uma cidade rica em diversidades culturais e 
ambientais das quais possibilitaram a instalação de famílias, as pioneiras na cidade 
em uma época não tão remota, das quais procuraram desbravar promissoras terras 
de nosso país. De forma semelhante do que se segue na natureza, se encontrou 
elementos necessários para a instalação, permanência e crescimento populacional. 

A nossa abordagem possibilitou uma leitura crítica da relação de crescimento 
populacional, com alguns dos indicadores de atenção básica, bem como a relação 
de mortes por câncer no município de Mineiros com os demais municípios da 
região centro-oeste do Brasil e a sua correlação com o fator tempo. Por meio desta 
análise, observa-se um aclive em relação ao crescimento populacional, com uma 
pirâmide etária semelhante em diversas áreas do Brasil e favorável ao crescimento 
populacional. Vinculado a este crescimento espera-se as demandas de atenção 
básica, e com isso, a necessidade de desenvolvimento de estratégias de intervenção 
de políticas públicas que permitam a acessibilidade à sociedade do que lhe é de 
direito. Verificamos que com o aumento exponencial populacional as estratégias 
vinculadas com a saúde embora os resultados se comportem de forma heterogênea, 
parte deles apontam efetividade. Ainda que os dados demonstrem a efetividade das 
estratégias relacionadas ao direito da acessibilidade a atendimentos em atenção 
básica de saúde, eles também apontam espaços para melhorias na atenção primária. 
A tendência central para a mudança desse quadro aponta para a necessidade de 
desenvolvimento de estratégias de educação, manutenção e promoção da saúde, 
que contribui para redução dos índices de saúde negativos e maior preparo para 
enfrentamento de adversidades do meio, incluindo o câncer.

O câncer atualmente está atrelado a questões comportamentais e ambientais, 
além de ser vinculado a alterações genéticas, não necessariamente hereditárias. 
No município de Mineiros – GO, assim como em todo país, a incidência de câncer 
aumentada ao longo do tempo é de se esperar em uma população em ascensão, com 
expectativa de vida cada vez maior. Neste sentido, espera-se que se intensifiquem 
as medidas de preservação de um ambiente favorável à vida, e que estas medidas 
possam alcançar a cada indivíduo que faz parte deste ambiente e comunidade. Para 
que estratégias bem-sucedidas no âmbito da promoção de saúde possam ser traçadas 
na cidade de Mineiros – GO, com responsabilidade e determinação, favorecendo a 
acessibilidade aos direitos humanos, estudos como este que disponibilizem dados 
de saúde do município são necessários. 
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